
Pág. 1 

 

NOVEMBRO.2023 

DISTRIBUIÇÂO GRATUITA 

ANO XXX- SÉRIE, N.º 61 

 

www.scm-agueda.pt 

BOLETIM INFORMATIVO 

CASA DA CRIANÇA 

SEDE SOCIAL 

LAR CONDE DE SUCENA 

CASA DE REPOUSO 
(Barrô) 

Santa Casa da Misericórdia 

de Águeda 



Pág. 2 

 

● FICHA TÉCNICA ● 

Propriedade e Edição: 

Santa Casa da Misericórdia de Águeda 

Redação e Administração: 

Rua da Misericórdia, n.º 219 * 3750-130 Águeda 

Periodicidade: 

Bianual 

Composição: 

Santa Casa da Misericórdia de Águeda 

Tiragem: 

600ex. 

Depósito Legal Nº: 41991/90 

Sede 

Rua da Misericórdia, n.º 219 

3750-130 ÁGUEDA  

Tel. 234 690 351 

Fax: 234 601 630 

E-mail: secretaria.geral@scm-agueda.pt 

Site: www.scm-agueda.pt 

Número de Identificação de Pessoa Coletiva:    500 766 789 

Caro Irmão, 

Pague atempadamente as suas quotas!!  

Pode fazê-lo através de Transferência Bancária, para a conta do Banco Santander 
Totta com o IBAN: PT50 0018 218103635374020 63, indicando o seu nome      
completo. Obrigado. 



Pág. 1 

 

Santa Casa da Misericórdia 
de Águeda 

____________________________________________________________________ 

 

Boletim Informativo— novembro 2023 



Pág. 2 

 

● SUMÁRIO ● 

 

Boletim Informativo— novembro 2023 

Editorial ·········································································· Pág. 3 

Casa da Criança ······························································ Pág. 4 

Lar Conde de Sucena ······················································· Pág. 6 

Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda ·················Pág. 8 

Outras Notícias e Eventos ·················································Pág. 11 

Relatório de Contas do Exercício de 2022··························· Pág. 12 



Pág. 3 

 

 

Boletim Informativo— novembro 2023 

● EDITORIAL ● 

Quase um ano decorrido sobre a tomada de posse da atual Mesa Administrativa desta Santa Casa e 

embora, estatutariamente, não seja este o momento de prestar contas, o que só acontecerá na    

assembleia geral que, para o efeito, será convocada em março do próximo ano, podemos desde já 

adiantar que nos deparamos com uma situação de grande dificuldade, porventura das mais            

prementes que a Instituição terá vivido nos seus 164 anos de existência. 

Depois da pandemia que nos atingiu e de que nos estávamos a tentar refazer, o surpreendente     

deflagrar de prolongadas e sangrentas guerras em pleno século XXI acarretou consequências graves, 

que estaríamos longe de esperar, designadamente o aumento do preço das energias, dos              

combustíveis e dos géneros alimentícios, o que provocou um desequilíbrio no normal funcionamento 

da Instituição, com grande impacto nas contas de 2022 e que continua a influenciar as contas do ano em curso e,                  

inevitavelmente, as contas do próximo ou dos próximos anos. 

Também o agressivo aumento das taxas de juro à habitação, fruto da inflação que se verificou, repercute-se indiretamente, de 

forma muito negativa, no valor das prestações familiares. Uma boa parte dos pais das nossas crianças ou dos representantes 

dos nossos idosos suportam encargos bancários, que viram subir abruptamente, resultando de tal agravamento uma         

significativa diminuição dos seus rendimentos e, consequentemente, um abaixamento das respetivas prestações familiares, 

calculadas com base nos mesmos, quando era expetável que as mesmas pudessem subir. 

Por outro lado, as comparticipações do Estado não têm acompanhado, nem de longe, o avolumar destas dificuldades,         

colocando em situação de grande sufoco as Misericórdias e as demais instituições similares. 

Determinou-se agora o aumento do salário mínimo para o próximo ano para 820 euros, o que se compreende e deseja, pois 

reconhecemos que os nossos trabalhadores, dado o exigente serviço que prestam, são, na verdade, muito mal pagos. Mas não 

deixamos de estar muito apreensivos com a entrada em vigor dessa justa medida, receosos de que o Estado, que a decretou, 

não cumpra a sua estrita obrigação de a acompanhar com o correspondente aumento das comparticipações. 

Mas não pretende o Provedor desta Santa Casa que este editorial se assemelhe a um muro de lamentações. Apesar das      

dificuldades que nos afetam, que são reais, temos feito, com o apoio dos nossos competentes técnicos, uma rigorosa gestão 

dos parcos recursos de que dispomos. Por outro lado – e é essa e só essa a razão da nossa existência - os dedicados             

funcionários e funcionárias desta SCMA têm continuado a dispensar, com amor e carinho, o melhor atendimento às nossas 

crianças e aos nossos idosos e aos utentes dos cuidados continuados. Estamos muito empenhados, e vamos conseguir, em 

continuar a obra da SCMA, prestando aos nossos utentes, mormente aos mais carenciados e desprotegidos, os cuidados de 

que necessitam e com a qualidade e o conforto a que têm direito, pois só assim se fará Misericórdia. 

Temos em curso uma candidatura ao PRR, para a construção em Barrô de uma nova ala para 36 camas de Cuidados             

Continuados de Longa Duração. É uma iniciativa deveras arrojada, pois o custo de tal empreendimento rondará os quatro  

milhões de euros e a participação do Estado, se a candidatura vier a ser aprovada, como esperamos, pouco passará de um 

milhão e quinhentos mil euros. Mas esta SCMA tem capacidade de endividamento e detém um património que pode e deve 

servir para a prossecução do seu compromisso, ou seja, para o cumprimento das Obras de Misericórdia, ajudando o próximo, 

principalmente os que sofrem e são mais desprotegidos. 

O orçamento para o ano de 2024 que esta Mesa Administrativa vai apresentar para aprovação à Assembleia Geral de Irmãos, 

foi meticulosamente elaborado, tendo em atenção a conjuntura atual, tanto mais que não se augura nada de bom para o que 

aí vem. Mas não podemos deixar de ser otimistas, ainda que realistas e conscientes, sempre com a esperança de que          

melhores dias virão e que esta SCMA irá continuar a sua nobre missão de apoio a todos, mas principalmente aos que dele mais 

necessitam. 

Jorge de Castro Madeira (Dr.) 

Provedor 
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A nossa Instituição, Casa da Criança, tem vindo a desenvolver atividades no âmbito do Projeto Educativo “Nós e o 

Mundo” promovendo a Cidadania. Este tema foi sugerido pela maioria dos agentes educativos desta Instituição, 

encontrando-se no último ano de concretização, iniciado no ano de 2021. 

Ao longo deste tempo promovemos atividades cooperativas de aprendizagem para a integração de saberes,      

tomada de consciência de si e dos outros, nomeadamente o Dia da Categoria Profissional, a criação do Cata Papel, 

desenvolvimento de jogos do mundo e de outras culturas e também o Dia aberto da Casa da Criança.  

 Paralelamente surgiram outras oportunidades que enriqueceram o conhecimento/desenvolvimento das crianças. 

Tais como, a vinda de um teatro a nossa escola, sessões de leitura com a biblioteca Municipal de Águeda,           

atividades promovidas pela Câmara Municipal, passeios e visitas pela comunidade, e outros momentos             

significativos para grande parte dos participantes. 

ATIVIDADES            
BIBLIOTECA NA CRECHE 

DIA DO AMBIENTE 

ARTES PLÁSTICAS 

PULSEIRAS COM FLORES 
DIA DA ALIMENTAÇÃO 
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DEGUSTAÇÃO DE ALIMENTOS … DESCOBERTA DE SABORES 

VISITA AO EXPLORATÓRIO DE COIMBRA 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

ATIVIDADE INTERGERACIONAL 

HALLOWEEN 
FEIRA DE OUTONO 
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Saúde mental na terceira idade 

idosos institucionalizados vs idosos não institucionalizados 
 

O envelhecimento da sociedade é hoje uma realidade inevitável, à qual estão associados diversos e  complexos  

desafios, sendo fundamental prestar atenção. Numa proximidade diária com pessoas mais velhas, facilmente se 

percebe que existem formas distintas de envelhecer, cada qual encara o envelhecimento de acordo com o seu   

estado de espírito/ jovialidade. 

A saúde mental na terceira idade é um tema importante e que deve ser abordado com atenção, transversal a todos 

os idosos quer sejam ou não institucionalizados. Com o envelhecimento, algumas mudanças podem ocorrer no  

funcionamento cognitivo e emocional do indivíduo, o que pode afetar a sua qualidade de vida.  

A terceira idade é repleta de desafios constantes, como a perda de entes queridos, a reforma, alterações na saúde 

física e de mobilidade. A própria aceitação do envelhecimento acarreta, por vezes, riscos para a saúde emocional 

do indivíduo. Existem algumas condições que podem afetar a saúde mental na terceira idade, incluindo a             

depressão, a ansiedade, a demência e a solidão.  

A depressão é uma das principais perturbações que afeta os idosos e que pode estar relacionada com eventos de 

stress intensos, isolamento, doenças crónicas e outras condições médicas.  

A ansiedade também pode ser um problema comum, especialmente em relação a preocupações com saúde,      

finanças e isolamento social. 

A demência é um problema de saúde que afeta muitos idosos e que pode incluir a perda de memória, dificuldades 

de comunicação e mudanças de comportamento. É importante que a demência seja diagnosticada o mais cedo 

possível, para que possam ser tomadas medidas que melhorem a qualidade de vida do paciente. 

A solidão e o isolamento social também podem ser problemas graves para muitos idosos, especialmente aqueles 

que vivem sozinhos ou que perderam amigos e familiares. É importante que a família e a comunidade apoiem e 

envolva os idosos, em atividades e programas sociais, que possam ajudar a combater a solidão e o isolamento. 

No entanto, existem várias maneiras de melhorar a saúde mental na terceira idade, tais como a prática de           

atividades físicas e mentais de forma regular, a manutenção de um estilo de vida saudável, a participação em     

atividades sociais e a procura atempada de tratamento médico e psicológico, quando necessário.  

Em resumo, a saúde mental é uma parte vital da saúde geral e do bem-estar na terceira idade. Manter-se ativo, 

envolvido, com uma boa rede de apoio (familiar ou institucional ou as duas conjugadas), pode ajudar a garantir 

uma vida saudável e feliz na terceira idade. 
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Em março tivemos a honra de receber, com um modesto tapete de verdes e flores, a Cruz peregrina e o ícone de 
Nossa Senhora Salus Populi Romani, no âmbito da Jornada Mundial da Juventude. 

 

Comemorámos também, o Dia Mundial da Árvore e das           
Florestas, ao mesmo tempo que demos as boas-vindas à           
Primavera. 

 

 

 

 

 

 

Festejámos em abril a Ressurreição de Jesus, ao 
receber a Cruz de Cristo, no Domingo de Páscoa.  

 

Estimados amigos,  
Parece que ainda ontem vos escrevíamos a contar como temos passado os nossos 
dias aqui na Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda. Os dias têm corrido a 
grande velocidade, e não tarda, estaremos no Natal. Vamos estando de tal forma 
ocupados, que nem damos pelo tempo passar… umas vezes na fisioterapia e na     
ginástica, onde os exercícios que fazemos contribuem para a manutenção das nossas 
capacidades físico-motoras; outras vezes marcamos presença nas sessões de música 
ao som de acordeão, o que nos eleva o nosso estado de espirito; participamos no  
terço que é rezado diariamente, promovendo a nossa espiritualidade e identidade pessoal; assistimos                  
semanalmente à Sagrada Eucaristia, que também esta nos reconforta a alma. Vamos fazendo pequenas               
caminhadas e passeios pelo jardim, o que nos permite contactar com a natureza, ouvir os sons que nos rodeiam, 
num ambiente relaxante. Adoramos jogos de convívio, que nos fazem passar agradáveis momentos, e estimular as 
nossas capacidades cognitivas. Em simultâneo com esta panóplia de atividades, vamos vivenciando um turbilhão 
de emoções e sentimentos, que nos levam a dias de alegria e a outros de saudade, mas quando recebemos a visita 
dos nossos familiares e amigos e, deles um abraço silencioso, logo sossega a nossa mente barulhenta. Um carinho 
que mata saudades. Os telefonemas constantes, de quem amamos, fazem-nos perceber o significado da Vida,    
tornando o longe tão perto. Pequenos gestos que marcam um dia e se tornam capazes de mudar o nosso ânimo. 
Importa estarmos bem e felizes, numa Vida que se conhece oscilante e inconstante.   
Dentro da simplicidade, temos vivido dias venturosos, onde reina a paz e o amor.  
Com carinho,  
Abraços. 

Os residentes da Casa de Repouso Dr. António  

P.S. Meio ano se passou desde a última correspondência, e tantos dias mágicos repletos de atividades e eventos 
cativantes aconteceram. Como prova disso, deixamos-vos um pequeno registo fotográfico das nossas atividades.  
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Foi com o maior gosto, que, no âmbito das Almas Santas da Areosa, assistimos à Missa campal dedicada aos idosos 
da região.   

Chegado maio, fomos presenteados, no Dia   
Internacional da Família, com uma tarde        
musical com a atuação do Sr. Prof. de Música, 
Edgar  
Sousa. 

 

 

 

Também participámos na celebração eucarística que decorreu no Centro 
Social e Paroquial de Recardães, organizada por Instituições do Concelho.        

 

Em Ílhavo, no Museu Marítimo, foram apresentados os resultados das     
Sessões de Risoterapia, realizadas anteriormente pela Associação Mais Feliz, 
onde também, marcámos presença.  

 

 

 

 

Com grande entusiasmo, visitámos a exposição “Quem és tu? Um Teatro 
Nacional a olhar para o país”, no Centro de Artes de Águeda.  

                 

 

E terminámos o mês, a assistir ao VII Festival de Grupos Musicais da     
Universidade Sénior de Águeda, também no Centro de Artes de Águeda.  

 

 

 

Seguiu-se junho, o mês em que se comemora o aniversário de falecimento do Dr. António 
Breda e, à semelhança de anos anteriores, a Santa Casa da Misericórdia de Águeda, prestou a 
sua homenagem, no 59º aniversário de falecimento.  
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Divertido foi a visita à Feira do Mundo Rural, em Travassô, e o X Concurso “Marcha das Bengalas/Sardinhada”, 
que decorreu n´Os Pioneiros. 

 

 

 

 

 

Ainda a festejar os Santos Populares, a tradicional Sardinhada, na Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda. 

 

 

 

 

 

Em julho, participámos no XXVII Encontro Intergeracional, com o tema “Artes 100 idade” , no Centro Social e     
Paroquial de Recardães, e trabalhámos com afinco para o 7º Concurso de Guarda-chuvas – “Juntos Somos Arte 
Associação”, no âmbito do AgitÁgueda. 

 

 

 

O Dia dos Avós não foi esquecido, e 
fomos agraciados com uma pequena 
lembrança.  

 

 

Percorremos as ruas de Águeda e visitámos o Parque de Alta Vila. 

 

 

 

 

 

 

Em setembro, o outono chegou e o Dia Internacional do Idoso se comemorou, ao assistir no Centro de Artes de 
Águeda, ao teatro de Revista à Portuguesa “Olha que Duas!”  

Agora que vos mostrámos esta caminhada, continuaremos na  Grande Rota da Vida!   

Até breve! 
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A SCMA e os seus 164 anos 

A Santa Casa da Misericórdia de Águeda no dia 12 de novembro comemorou os 

seus 164 anos de apoio à comunidade.  

Os Órgãos Sociais desta Santa Casa sabem que toda a comunidade está habituada a 

que a nossa Instituição celebre o seu aniversário de modo diferente, mais discreto, 

oferecendo sempre de forma carinhosa momentos de festa e convívio intimista, 

com os nossos utentes. No entanto, e devido às dificuldades económicas que temos vindo a enfrentar, decidimos que as    

celebrações deste aniversário decorreriam em moldes diferentes, tendo optado por uma angariação de fundos.  

Esta angariação de fundos foi pensada de forma cuidada, para que pudesse ser aberta a toda a comunidade, e daí termos  

divulgado esta iniciativa em vários locais.  

As celebrações iniciaram-se com uma celebração eucarística, na igreja matriz de Águeda, dinamizada pelo Grupo Coral da 

SCMA que é composto por colaboradoras e voluntárias da Instituição.  

Após a celebração eucarística, seguiu-se o almoço de angariação de fundos no salão nobre do Bombeiros Voluntários de  

Águeda, espaço gentilmente cedido pela Direção, honrando a longa e excelente relação entre as duas Instituições, e onde           

estiveram presentes cerca de 210 amigos da Instituição. 

Entre os presentes tivemos o privilégio de contar com a participação do Presidente da Câmara de Águeda (Enf. º Jorge         

Almeida), Presidente da Assembleia Municipal (Dr. José Filipe Almeida), Presidente da Direção dos Bombeiros Voluntários de 

Águeda (Sr. Manuel São Bento), Dr. Paulo Gravato a representar o Secretariado Nacional da UMP, Dr. Lacerda Pais a            

representar o Secretariado Regional da UMP, entre outros. 

Durante o evento existiram momentos culturais e de descontração, nomeadamente, momentos musicais onde todos os     

presentes tiveram oportunidade de ouvir alguns fados de Lisboa e Coimbra. Este momento só foi possível devido à ligação que 

o Sr. Provedor, Dr. Castro de Madeira, tem com esta cultura musical e à disponibilidade voluntária dos seus amigos fadistas da 

cidade dos Estudantes se terem deslocado à nossa cidade, bem como, o Grupo de Fadista da cidade do Porto.  

Houve também oportunidade para discursos onde se refletiu acerca das dificuldades que as IPSS enfrentam, e onde foram 

deixados vários apelos solidários para esta causa, que é de todos. 

A realização deste evento tão importante para esta Santa Casa não seria possível sem a colaboração e voluntariado de alguns 

dos nossos trabalhadores (que ajudaram desde a preparação à realização do mesmo), dos amigos e simpatizantes da SCMA, 

que contribuíram de variadas formas e de forma generosa e de toda a restante comunidade que se inscreveu e contribuiu 

para a realização e sucesso do mesmo.  

Agradecemos a todos os que puderam contribuir e/ou ajudar!  

Comprometemo-nos a continuar a lutar e a reunir esforços para dar seguimento ao serviço que temos vindo a desenvolver ao 

longo destes 164 anos, onde queremos sempre fazer mais e melhor.  

Esperamos encontrar-vos nas nossas próximas iniciativas. 



Pág. 12 

 

I N T R O D U Ç Ã O 

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de 
Águeda eleita para o quadriénio de 2023/2026, vem, em 
cumprimento do previsto no artigo 27.º do Compromis-
so apresentar a esta digníssima Assembleia os docu-
mentos relativos ao Exercício do ano 2022, do qual este 
Relatório de Atividades é parte. 
Ato desde logo marcado pelo facto de este exercício ter 
tido em parte outros atores, resultado de nem todos 
integrarem os Corpos Sociais empossados a 12 de janei-
ro último, não deixa ainda assim de ser uma obrigação, 
que, diga-se, muito nos honra apresentar a esta Dignís-
sima Assembleia. 
Não podemos deixar de começar por referir que foi 
mais um ano muito, mas mesmo muito difícil! 
Ainda seriamente marcado pela Pandemia do COVID-19 
com impactos que por si só, eram já sobejamente nefas-
tos para a vida da Santa Casa, seus utentes e trabalha-
dores, fomos ainda confrontados com a mais terrível de 
todas as “Pandemias” geradas pelo ser humano, a  
Guerra! 
Foi assim um ano marcado por sentimentos, dificulda-
des e problemas de toda a espécie, com que a humani-
dade e em particular a Europa já não se viam confronta-
das desde o fim da Segunda Guerra Mundial, há mais de 
76 anos, mas também de elevação dos valores do hu-
manismo e da solidariedade, de sentido de unidade da 
grande família Europeia que partilha dos valores da li-
berdade e da democracia pelos quais indiscutivelmente 
vale a pena lutar, passar dificuldades e até privações. 
As dificuldades financeiras decorrentes da Guerra pro-
vocada pela invasão da Ucrânia pela Rússia, com au-
mentos da componente “Energia” a rondar os 300% no 
caso do gás e na eletricidade de mais de 100%, criaram 
muitas dificuldades a todos, mas mais sentidas por 
quem não pode fazer refletir esses acréscimos nos pre-
ços dos serviços que presta, como aconteceu na genera-
lidade das empresas, e que levou a aumentos muito 
significativos na generalidade dos produtos e serviços 
que adquirimos, desde logo o que veio a revelar de mai-
or impacto a seguir aos já referidos: os géneros alimen-
tares. Importa dizer que o Estado concedeu alguns apoi-
os para mitigar estes impactos, mas que se revelaram 
insuficientes como bem espelha as contas que comple-
mentam este Relatório. 
Assim, este documento procurará abordar o que de 
mais relevante se passou ao longo do ano 2022, em que 
fica bem evidente que a Mesa Administrativa em fun-
ções não se poupou a esforços para mitigar tão nefastos 

e abrangentes impactos que a Guerra trouxe ao dia-a-
dia das Instituições, Empresas e pessoas, que, como se 
sabe, atinge sempre de forma mais profunda e dramáti-
ca os já fragilizados da sociedade independentemente 
das suas causas. 
A longo de todo o ano foi necessário apelar à criativida-
de, voluntarismo e espírito empreendedor, mas tam-
bém à resiliência, rigor e profissionalismo, dos mesmos 
que tudo fizeram e continuavam e continuam a fazer 
para mitigar os efeitos da Pandemia, com o primeiro 
surto entre os Residentes volvidos que foram dois anos 
desde a declaração de Pandemia pela OMS. Foi também 
necessário proceder a diversas alterações e adaptações 
que assegurassem o normal e possível funcionamento 
da Instituição, especialmente no que à sua missão diz 
respeito, garantido que ninguém fosse esquecido, inclu-
sive os seus trabalhadores, o cerne do funcionamento e 
imagem da Obra que é a Santa Casa da Misericórdia de 
Águeda. 
Em tudo, como veremos um pouco ao longo deste do-
cumento, de forma necessariamente resumida que re-
sulta dos mais de 31,5 milhões de segundos que tem um 
ano de trabalho de profissionais, voluntário e dirigentes, 
estes também voluntários. 
Vai assim para estes, o nosso primeiro agradecimento 
por mais um ano de dedicação às causas desta Santa 
Casa, que são, em última instância as causas do huma-
nismo, do apoio ao próximo, do fazer bem sem olhar a 
quem, os valores Cristãos que nos orientam em cada 
ato da nossa vida. 
Bem-haja a todos! 
Registamos que não obstante todas as dificuldades que 
todos sentimos e por isso é desnecessário estar aqui a 
elencá-las, foi um ano em que se manteve o foco na 
promoção dos valores do humanismo com todos quanto 
a Santa Casa interage. 

Demos apoio a refugiados Ucranianos, na recolha e en-
vio de apoio, integrando inclusivamente uma trabalha-
dora, e acolhemos duas crianças em regime de extra 
acordo na Resposta de CATL. 
Aderimos ao programa de acolhimento de utentes com 
altas hospitalares, mas que, por não terem retaguarda 
familiar permaneciam internados ocupando camas in-
justificadamente. 
Foi possível concluir com sucesso a aquisição da primei-
ra viatura totalmente elétrica, comparticipada pelo Pro-
grama Mobilidade Verde, elaborou-se o projeto de 
construção do Centro de Dia e da Residência de Autono-
mização e de Inclusão, candidatou-se esta obra ao Plano 
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de Recuperação e Resiliência (PRR) e obteve-se a sua 
aprovação, garantindo o seu financiamento. 
Foram na medida do possível retomadas diversas inicia-
tivas de formação e/ou divulgação, de interesse para a 
Instituição, clientes e colaboradores, versando as mais 
diversas temáticas, envolvendo, como já vem sendo 
hábito, entidades diversas, e a sempre disponível e en-
tusiasta farmacêutica Irmã Dr.ª Maria Júlio Roque. 
Entrou ao serviço o Posto de Transformação para o polo 
de Águeda, e os Painéis Fotovoltaicos da casa da Crian-
ça, permitindo o seu funcionamento partilhado em for-
mato de “CER” interna. 
Retomou-se o desenvolvimento, na medida do possível, 
de parcerias diversas, na prossecução dos princípios 
Institucionais de interação com a comunidade. 
Manteve-se ativo, ainda que de forma muito reduzida, 
porque condicionada, o corpo de voluntários. 
Retomou-se a atividade do Grupo Coral da Santa Casa 
da Misericórdia de Águeda, vertente Cultural e de con-
vívio tão do agrado dos trabalhadores. 

Participou-se em variadas iniciativas de envolvimento 
Interinstitucional e Intergeracional no âmbito das dinâ-
micas locais, quando viável; 
Foi, como se disse no início desta introdução, mais um 
ano muito difícil, intenso, muito desafiante e exigente 
para todos os profissionais, com as já habituais dificul-
dades em recrutar e estabilizar o quadro de pessoal em 
categorias específicas, e que afeta todos os                 
trabalhadores. 
 

1. ASSUNTOS GERAIS 

1.1. Iniciativas Culturais, Desportivas e Recreativas 

Foram retomadas as possíveis, considerando o estado 

de saúde dos clientes/utentes, da situação pandémica 

em cada momento e da viabilidade da sua                  

concretização. 

Foram sempre encontradas, graças à criatividade dos 

profissionais, alternativas para levar por diante as ativi-

dades consideradas essenciais ao desenvolvimento dos 

dias, de forma diversificada e estimulante. 

Na área da população sénior, dada a redução do volun-

tariado, regista-se o envolvimento de todos na ajuda a 

“passar o tempo” dos nossos idosos, e que necessitam 

tanto do “seu” tempo, do respeito pelo seu ritmo, pelos 

seus gostos e preferências. São pelo menos 100 utentes 

e outras tantas vontades, formas de ser, histórias de 

vida. 

1.2. Jardins, Hortas e áreas comuns 

Não obstante as dificuldades em recursos humanos, 

manteve-se a manutenção com recurso aos serviços 

internos dos polos de Águeda e Barrô. 

Retomou-se a utilização possível nas hortas Biológicas e 

Pedagógicas, reabilitando-as e usufruindo-as na medida 

do viável. 

1.3. Manutenção e tratamento de Campas e Jazigos - 

obrigações 

Manteve-se a regular manutenção e enfeitamentos em 

todos os locais sob a responsabilidade da Santa Casa, 

aferindo-se o estado de conservação e apresentação 

dos jazigos e sepulturas pertencentes à Instituição ou à 

sua responsabilidade. 

1.4. Frota Automóvel 

Como referido na introdução deste documento, na 

prossecução da desejável transição para mobilidade 

elétrica, concretizou-se o esperado na candidatura ao 

PRR-Mobilidade Verde, para o apoio à aquisição de uma 

viatura 100% elétrica para o SAD, estando esta viatura 

ao pleno serviço do SAD e da Instituição. 

Foram também realizadas as reparações urgentes e as 

manutenções previstas em plano do fabricante, em or-

dem a garantir a segurança, operacionalidade e longevi-

dade das viaturas. 

 

1.5. Contratos de Avença 

Ao longo do ano 2022 mantiveram-se ou renovaram-se 

os seguintes contratos: 

- Sr. Engº. Luís Filipe Fonseca - de responsabilidade pela 

exploração das instalações elétricas da Casa de Repouso 

Dr. António Breda e Lea Breda, agora também incluído o 

PT e Instalações Elétricas do polo de Águeda; 

- Schmitt + Sohn Elevadores, assistência a todos os ele-

vadores; 

- WORKVIEW, Prest. Serv. de Hig. Saúde no Trab, Unip, 

Lda (por cedência contratual da Senhora D’Alegria); 

 - ValorHospital - Gestão de Resíduos contaminados; 

 - Unvorsum – Serviço de Limpeza Hospitalar (apenas 

até abril, altura em que se concretizou a reinternaliza-

ção do serviço). 

1.6. Obras em edifícios 

Foram realizadas apenas as intervenções mais urgentes 
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e pontuais, tendo sido adiadas para o corrente ano, al-

gumas devido à pandemia que teima em persistir e difi-

cultar o nosso dia-a-dia, mas, e essencialmente, devido 

às dificuldades financeiras decorrentes da Guerra, como 

já se disse. 

 

2. ASSISTÊNCIA EM ÁGUEDA 

2.1. Generalidades 

2.1.1.Limpeza e Manutenção dos Espaços Exteriores 

Foram asseguradas, na medida do possível consi-

derando os constrangimentos de pessoal, pelos       

serviços de manutenção de Águeda e Barrô; 

2.1.2. Parque de Estacionamento 

Procedeu-se à manutenção preventiva, limpeza das sar-

jetas de drenagem de águas pluviais, e às limpezas ade-

quadas e com a regularidade que cada época impõe; 

2.1.3. Cozinha 

Tendo em vista assegurar a permanente operacionalida-

de com segurança e a máxima longevidade dos equipa-

mentos, foram seguidos os planos de manutenção reco-

mendados pelos fabricantes, e efetuadas as interven-

ções pontuais que se revelaram necessárias. 

2.1.4. Lavandaria e Rouparia 

Seguiram-se as manutenções recomendadas pelos fa-

bricantes dos diversos equipamentos, e efetuaram-se 

outras de caráter pontual, observando o princípio de 

assegurar a operacionalidade e segurança dos equipa-

mentos e a sua longevidade. 

2.1.5. Medicamentos e Artigos de Farmácia 

Mantém-se em vigor o acordo revisto em 2018 com a 

farmácia Simões Roque, mantendo-se a disponibilidade 

da Direção Técnica da Farmácia, na pessoa da Irmã Dr.ª 

Maria Júlio Roque para colaborar em iniciativas promo-

vidas pela Santa Casa ou por sua iniciativa, propondo 

rastreios, ações de sensibilização e outras, cobrindo o 

universo da Santa Casa, de clientes a colaboradores, 

dentro das limitações próprias da pandemia. 

Na Unidade de Cuidados Continuados, o fornecimento 

de medicamentos continua a ser assegurado através do 

protocolo estabelecido entre a União das Misericórdias 

Portuguesas e o Infarmed, tal como a supervisão da Far-

macêutica Responsável “partilhada”. 

2.1.6. Património da Misericórdia 

Manteve-se a atenção possível a todos os imóveis pro-

priedade da Instituição, intervindo, pontualmente, onde 

tal se justificava. 

Foram alienados os bens doados pelas Beneméritas Dª 

Cremilde Martins, na Borralha e Dª Rosa Vidinha no Bre-

jo/Borralha, e ainda os terrenos situados em Casaínho-

Águeda e Chousa-Perrães, nos termos aprovados pela 

Assembleia de Irmãos. Foram recebidos por testamento 

da benemérita D.ª Maria Alice de Bastos Pereira, sete 

terrenos situados na União de Freguesias de S. João do 

Monte e Mosteirinho, tendo a Mesa Administrativa en-

cetado diligências para a sua alienação. 

2.1.7. Equipamento 

Foi cumprido o previsto no Plano de Atividades para 

2022 com as necessárias ou recomendadas adaptações. 

Em caso de necessidades pontuais e urgentes, foi adqui-

rido o equipamento considerado essencial ao funciona-

mento dos diversos setores/serviços, quer para melho-

ria das condições laborais, quer para o bem-estar dos 

nossos clientes. 

2.1.8. Certificação da Qualidade/Acreditação 

Foram efetuadas as auditorias de acompanhamento 

previstas para as Respostas a funcionar no polo de 

Águeda para o referencial NP EN ISO 9001:2015 e Barrô 

pelo referencial EQUASS para o Lar Madame Breda, 

mantendo-se a prática do referencial que lhe deu ori-

gem e a manter ativas as Certificações. 

2.1.9. Diversos 

a) Ações de Formação 

Como prática instituída, foi seguido o Plano Anual de 

formação na medida em que foram surgindo as possibi-

lidades de desenvolvimento das ações programadas, na 

esmagadora maioria em modo on-line (à distância), ten-

do sido desenvolvidas outras com vista a responder a 

necessidades pontuais, tendo sempre por base a valori-

zação pessoal dos colaboradores e a indispensável sen-

sibilização para a prestação de serviços de qualidade, 

humanizados, e centrados no ser humano. 

Foi concluída toda a formação alvo de candidatura ao 

POISE-03-4538-FSE-000571 desenvolvida em parceria 

com a Entidade Formadora Sicó Formação‑Sociedade 

de Ensino Profissional, S.A. 
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b) Sugestões e Reclamações 

Não obstante se verificar que vão surgindo algumas 

“reclamações” de familiares, de clientes/utentes 

nas diversas áreas, motivadas por vezes por desco-

nhecimento ou por falha não intencional de algum 

trabalhador, foram todas respondidas/tratadas. 

Foram rececionadas duas reclamações a que foi 

dado o tratamento previsto e clarificadas as        

situações. 

Também as sugestões rececionadas foram tratadas 

conforme os procedimentos instituídos 

c) Ofertas 

A generosidade de Mesários, Irmãos e outros ben-

feitores e beneméritos, tem contribuído para, das 

mais diversas formas, irmos prosseguindo com a   

nossa missão de ajudar quem mais necessita. 

A Mesa Administrativa agradece, reconhecida a todos 

pela apoio e confiança demonstrados em mais um ano 

particularmente difícil. 

2.2. Casa da Criança 

Foram efetuadas intervenções pontuais de manutenção 

aos diversos espaços, estruturas e equipamentos, em 

ordem a assegurar a sua total operacionalidade, segu-

rança e longevidade. 

Manteve-se a atenção à atualização de equipamentos e 

materiais lúdico/pedagógicos nas salas. 

Foi dada continuidade ao processo, faseado, de substi-

tuição do pavimento do parque infantil, com substitui-

ção pelos serviços internos de manutenção. 

Foi iniciada a implementação da plataforma de comuni-

cação digital com os pais, em fase de testes. 

Foi-se retomando progressivamente os moldes de funci-

onamento das Respostas desta área, atendendo às no-

vas realidades da pandemia, procurando integrar todas 

as trabalhadoras contratadas na pandemia em novas 

funções onde eram necessárias, ou substituindo profis-

sionais ausente pelos mais diversos motivos, evitando 

despedimentos numa altura tão crítica para todos. 

2.2.1. Generalidades 

a) Funcionamento no mês de agosto 

Seguindo o plano de intervenções e limpezas profundas, 

e em observação do determinado pelas entidades tute-

lares, nomeadamente da auscultação dos pais sobre as 

necessidades foram adotados os procedimentos usuais. 

b) Ensino do Inglês e Música 

Seguiram o seu curso normal, depois de retomadas no 

ano letivo transato, em novo formato, tendo em consi-

deração a mitigação do risco inerente à pandemia. 

c) Expressão Físico-Motora, Dança Criativa, Ténis e  

Ioga 

Algumas destas atividades, desenvolvidas internamen-

te, foram retomadas com as condicionantes próprias do 

risco de contágio. 

d)  Ocupações/Frequências em 31/12/2022 

i)  Creche……………………………..……. 41 crianças 

ii)  Pré Escolar….………………………… 73 crianças 

iii) CATL………………………..….….…... 62 crianças  

(2 extra acordo refugiados da Ucrânia) 

iv)  CAL………………………..….….….…. 40 crianças 

2.2.2. Creche 

Dada a extensão da medida de gratuitidade, cresceu a 

já tradicionalmente elevada procura, estado a lotação 

sempre totalmente preenchida. 

2.2.3. Pré-Escolar 

Dada as alternativas da rede pública, mantiveram-se em 

aberto duas vagas, lamentavelmente, dada a tardia res-

posta de alguns pais, pois outros pais interessados fo-

ram informados de não existência de vaga, criando este 

constrangimento. 

2.2.4. CATL 

Vigorando o protocolo com o CDSS-Aveiro para 60 cri-

anças, modalidade de Conciliação Familiar (extensões 

de horário e interrupções letivas sem almoço), é este 

complementado com o existente com a Câmara Munici-

pal para fornecimento das refeições. Também esta Res-

posta teve lotação completa ao longo do ano, e como 

elevadíssima procura, desde logo porque as crianças 

que anualmente saem do Pré-Escolar procuram a conti-

nuidade na Instituição. 

A funcionar em espaços distribuídos por diversos edifí-

cios da Instituição desde a Pandemia, é um fator que 

condiciona os elevados custos decorrentes do necessá-

rio reforço do quadro de pessoal, o que também vem 

impondo dificuldades no equilíbrio financeiro da res-

posta e Instituição. 
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2.2.5. CAL 

Consequência do exposto no número anterior, esta Res-

posta, sem acordo por parte do CDSS-Aveiro e, portan-

to, integralmente suportada pela Santa Casa e pelos 

pais, em pleno funcionamento, cuja capacidade se fixou 

em 40 crianças em 2022, “sofre” dos mesmos proble-

mas da Resposta de CATL, mas que vimos assegurando 

para tranquilidade dos pais. 

2.2.6. Atividades Realizadas 

Foram desenvolvidas as atividades com vista dar 

“forma” ao Projeto Educativo em vigor para o triénio e 

iniciado no ano letivo 2021/2022, e outras previstas no 

plano de atividades com vista ao enriquecimento, edu-

cação e estímulo das crianças e a proporcionar momen-

tos de felicidade. Foram, como é já tradicional, assinala-

das as datas mais significativas, a começar pelos aniver-

sários das crianças. 

Foi privilegiado o contacto com a natureza sempre que 

possível, e os tempos para brincar, sem descurar os 

princípios de responsabilidade e do cumprimento de 

regras. 

2.3. Área de Idosos 

Na prossecução do objetivo primordial da Instituição, 

que é o de assegurar a qualidade de vida dos Clientes/

Utentes, procurámos cumpri-lo, respeitando sempre a 

especificidade de cada pessoa, as suas preferências, 

singularidade, gostos e personalidades. 

O desenvolvimento de intervenções interdisciplinares 

ao cuidado da equipa multidisciplinar, tem possibilitado 

a articulação de competências, sensibilidades e a dedi-

cação indispensáveis a garantir a humanização e perso-

nalização das intervenções junto da pessoa idosa, inde-

pendentemente da Resposta. 

Registamos a dificuldade em reativar o Centro de Dia 

decorrente dos condicionalismos que esta Resposta 

sofreu em virtude da pandemia. Esperamos que com os 

passos que estamos a dar e com a construção do novo 

Centro de Dia, esta possa ser uma Resposta de futuro, 

com elevada procura e frequência, onde os idosos pos-

sam encontrar o apoio e atividades várias que necessi-

tam para os seus dias. 

Uma palavra em particular aos trabalhadores ao serviço 

nesta área, que ao longo desta longa maratona, que 

perdura, pois todos continuam ainda a utilizar máscara 

durante todo o tempo de permanência ao serviço, e a 

cumprir protocolos de segurança ainda muito exigentes 

e desgastantes, tudo fizeram e fazem para amenizar os 

efeitos do isolamento imposto pela Pandemia: A todos, 

sem exceção, o nosso muito obrigado! 

2.3.1. Apoio Domiciliário (SAD) 

Esta Resposta, das mais penalizadas pela Pandemia pois 

muitas famílias foram encontrando formas de apoio 

direto/familiar, evitando a entrada de “estranhos” nas 

suas casas, tem vindo a recuperar lentamente a sua 

ocupação. É uma Resposta de futuro, a exigir do Estado 

uma outra abordagem, transformando a nossa área de 

intervenção numa ERPI descentralizada, com serviço de 

apoio em modo ERPI mas em casa de cada um. 

2.3.2. Centro de Dia (CD) 

Como já referido, esta foi a Resposta mais penalizada 

com a Pandemia devido ao seu funcionamento em regi-

me de acoplamento à Resposta de ERPI a funcionar no 

Lar Conde de Sucena. Encerrada no início da Pandemia 

por determinação das autoridades, optou-se por não 

reabrir em 2022 nos moldes anteriores. 

Com vista a dar outra dimensão a esta Resposta e a sal-

vaguardar a segurança dos Residentes de ERPI, a Mesa 

Administrativa lançou mão de um ambicioso projeto, 

adquirindo um imóvel para adaptar e acolher esta Res-

posta, tendo em tempo record elaborado projeto, efe-

tuado candidatura, já aprovada e com contrato de fi-

nanciamento assinado, e, já este ano, lançado o concur-

so público para a sua execução, que se espera se inicie 

ainda no decorrer do primeiro semestre de 2023. 

Registe-se que, apesar de não funcionar até finais de 

fevereiro de 2023 nos moldes usuais, nenhum dos uten-

tes que manifestaram necessidade ficou sem apoio, 

prestado em regime de “Apoio Domiciliário”, contando 

em média de oito utentes ativos. 

Entretanto, está a ser retomado o funcionamento no 

modelo anterior, assegurando que Resposta se mantém 

ativa e o acordo de cooperação com o Estado. 

2.3.3. ERPI – Lar Conde de Sucena 

Nunca será demais referir o sofrimento e restrições a 

que esta área foi sujeita, sejam os seus utentes, sejam 

os seus profissionais. 
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O ser humano adapta-se de forma extraordinária. A ex-

periência adquirida ao longo dos anos de pandemia pe-

los nossos profissionais, veio trazer a tranquilidade, a 

estabilidade, serenidade e eficiência, indispensáveis à 

prestação dos imprescindíveis cuidados. 

Perante a notória falta que fizeram o fim imposto de 

algumas atividades e rotinas que promoviam o seu bem

-estar, e que criaram nalguns residentes, um 

“retrocesso” difícil de combater, foram retomadas to-

das as atividades que foi sendo possível, dentro das li-

mitações legais, o que se tem vindo a traduzir em ga-

nhos, sempre modestos nestas faixas etárias, mas mui-

to gratificantes para que o testemunha e promove. 

2.3.4. Refeitório e Salas de atividades 

Tem sido recorrentemente referida a utilização intensi-

va destas estruturas, e a sua surpreendentemente capa-

cidade para responder ao longo de quinze anos de    

utilização. 

Tal facto deve-se, julgamos, à atenção dada por todos 

os serviços e profissionais às estruturas e equipamen-

tos, à intervenção precoce em falhas ou avarias, e ao 

cumprimento dos planos de manutenção e conservação 

recomendados pelos fabricantes e/ou construtores. 

Não houve necessidade de intervenções dignas de    

realce. 

2.3.5. Serviços 

Não obstante todas as dificuldades decorrentes das já 

referidas condicionantes de recrutamento, que se vêm 

agravando, e das inúmeras baixas por doença ou aci-

dente, os nossos trabalhadores têm conseguido assegu-

rar, com profissionalismo, humanismo e sentido de res-

ponsabilidade, os cuidados indispensáveis a uma vida 

confortável e digna das pessoas ao cuidado da Institui-

ção, tarefa particularmente difícil nas condições que 

vivemos ao longo de quase 36 meses e continuamos 

ainda a sentir. 

A flexibilidade demonstrada pela generalidade dos pro-

fissionais, que, respondendo às exigências pontuais de 

cada setor e até mesmo serviço, têm sido capazes de se 

adaptar e assegurar as necessidades da Instituição e dos 

seus clientes/utentes. 

2.3.6.  Atividades realizadas ao longo do ano 

De um modo geral as atividades que foi possível        

retomar e adaptadas ao evoluir da situação, ou utiliza-

das alternativas para a sua concretização ou             

substituição. 

Missa: à sexta, no Lar Conde de Sucena; 

Terço: diariamente; 

Classe Movimento: (Segunda e Quarta)  

Atividades Física Sénior e Cognitivas/Lúdico-Recreativa 

(Música): (Segunda e Sexta) 

Atividade Físico Motora e/ou Lúdico Recreativa e Clas-

se Movimento: (Terça e Quinta) 

Bóccia, Atelier Estimulação Cognitiva e Music’Art-entre 

gerações: (Sexta); 

Atelier Mãos à Obra e Music’Art: (Segunda) 

Realização de Atividades Artísticas: pintura, colagens, 

dança, teatro e outras atividades destinadas manter e/

ou desenvolver a criatividade, a capacidade de expres-

são e de participação, cognitiva e intelectual e outras, 

lúdicas e de estimulação cognitiva. 

 

3. CASA DE REPOUSO DR. ANTÓNIO BREDA E LEA BREDA 

Durante o ano de 2022 o Plano de Contingência conti-

nuou ativo, com a OMS a manter o alerta pandémico. 

No entanto, as restrições foram diminuindo e aos pou-

cos está de volta alguma “normalidade”, pautada pelo 

espírito de resiliência e otimismo adotado por todos.  

Os objetivos propostos foram sendo alcançados e assim 

chegamos ao final do ano de 2022. 

 - Concluímos o projeto POISE, com a dedicação dos co-

laboradores, que se mantiveram motivados, conseguin-

do manter os rácios, embora com alguma rotatividade, 

mas com diminuição do absentismo; 

Verificou-se a continuidade de uma boa prestação de 

serviços, mantendo a exigência de cumprimento de pro-

cedimentos e atendendo às necessidades e satisfação; 

Com o abrandamento das restrições/medidas inerentes 

à Covid-19, conseguiu-se dinamizar e desenvolver mais 

atividades, aumentando o convívio social e a melhoria 

da saúde mental de todos; 

Continuou-se a gerir a Instituição em conformidade com 

as tipologias de cuidados, a regulamentação em vigor, 

nomeadamente em relação às normas e orientações da 

DGS, com as melhores práticas; 

Consolidaram-se canais de informação eficientes com 

 

Boletim Informativo— novembro 2023 

● Relatório e Contas do Exercício de 2022● 



Pág. 18 

 

os residentes/utentes, representantes, familiares, cola-

boradores e outras partes interessadas, de acordo com 

os seus papéis e responsabilidades, sobre os aspetos da 

vida da Instituição; 

Manteve-se o compromisso de promover a justiça e 

inclusão social dos residentes/utentes, estabelecendo 

mecanismos de cooperação com outras organizações/

comunidade, para atender às suas necessidades.  

Os projetos inovadores e/ou atividades de melhoria, 

foram-se desenvolvendo de acordo com a realidade da 

Instituição.  

Foram intervencionados alguns espaços para melhoria 

das acessibilidades e aquisição de mobiliário para al-

guns quartos. 

Deu-se continuidade à remodelação da iluminação exte-

rior, da de emergência e instalaram-se 2 aparelhos de 

ar condicionado no refeitório.  

Das atividades apresentadas aos subsídios por parte da 

CMA (Medidas A e B), nem todas realizadas, por falta de 

disponibilidade financeira. 

Em relação à manutenção das infraestruturas, os servi-

ços necessários para o bom funcionamento dos equipa-

mentos, das instalações e dos espaços verdes, foram 

assegurados internamente, recorrendo a prestadores 

para os mais específicos/complexos e de acordo com as 

imposições legais de inspeção/manutenção. 

À semelhança do ano anterior, durante o ano de 2022 

continuou a haver doações à Casa de Repouso, por cola-

boradores, utentes/residentes, familiares de utentes/

residentes, voluntários e outras pessoas (flores, legu-

mes, frutas, livros, material de decoração, equipamen-

tos, roupa).  

Continuamos a ter a colaboração e o apoio da Câmara 

Municipal de Águeda e da farmácia Simões Roque, Au-

toridade de Saúde Local que nos disponibilizam o seu 

apoio técnico.  

As atividades do grupo de Voluntariado continuaram 

suspensas, tendo permanecido, somente, um elemento 

no apoio administrativo à UCCAB. 

De acordo com o Plano de Objetivos para 2022, o obje-

tivo de instalação de estores, não foi concretizado e a 

pintura exterior do edifício, os resguardos de varandas, 

entre outros, foram adiados para 2023. 

3.1 Lar Madame Breda 

O Acordo continua a comparticipar 35 residentes, e a 

contemplar a capacidade de 44 pessoas.  

Verificaram-se algumas alterações nos seus residentes, 

devido a algumas saídas, por óbito e a novas admissões 

correspondentes.  

Foram adaptados os restantes 6 quartos prevendo a sua 

ocupação como duplo e os respetivos WC.  

Em maio obtivemos a recertificação pelo EQUASS. 

 

3.2 Unidade de Cuidados Continuados Dr. António Breda 

Continuamos a ser alvo de visitas de avaliação pela 

Equipa Coordenadora Local, que nos ajudam a manter a 

qualidade dos serviços que prestamos e mantemos os 

Acordos para as duas tipologias. 

Devido ao aluimento de parte do caminho de acesso de 

viaturas de emergência à ULDM, foi necessário cons-

truir um muro de contenção e repavimentar. 

 

 

4. HOSPITAL CONDE DE SUCENA 

Tendo arrancado finalmente a obra de remodelação das 

Urgências em 2022, que decorreram a bom ritmo ao 

longo de todo o ano, espera-se a sua entrada em funci-

onamento ao serviço da população no decurso do cor-

rente ano. 

A Santa Casa da Misericórdia de Águeda esteve sempre 

disponível para assegura todas as condições que viabili-

zem o bom curso da obra, colaborando sempre para 

que tal foi chamada. 

 

 

5. QUINTA DO REDOLHO 

Mantém-se o modo de cedência graciosa em regime de 
comodato a António Simões Dias nos termos do contra-
to assinado pelas partes, estando a decorrer dentro do 
acordado. 
 
 
6. CONTAS 

6.1. Donativos 

 
 

 

Donativos 41.901,98 € 
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6.2. Subsídios à Exploração 

6.3. Outras Receitas 

6.4. TOTAIS 

 
 
7. IRMÃOS 

Em 2022 desistiram ou faleceram 9 Irmãos e foram ad-

mitidos 16. 

Foram ainda inativadas fichas de 166 Irmãos que deixa-

ram de satisfazer a condições previstas na alínea d) do 

Artigo 10º do Compromisso, o que lamentamos, pois 

todos somos poucos. 

 

8. AGRADECIMENTOS 

Procurámos trazer aqui um brevíssimo resumo do que 

foi o difícil ano de 2022. 

A especificidade de cuidar pessoas, de cuidar bem pes-

soas, e de saber interagir com tolerância, e tempo, no 

respeito pela intimidade, credos ou religiões, gostos, 

hábitos e preferências, muitas vezes amplificados por 

dificuldades físicas e/ou intelectuais que decorrem da 

idade, da doença e/ou de qualquer outra fragilidade, 

não está ao alcance de todos. Sentimos que jamais po-

deremos agradecer verdadeiramente aos nossos traba-

lhadores o quanto dão de si a esta causa, fica por isso 

um muito obrigado no limite máximo do que a nossa 

dimensão humana pode atingir, por tudo o que têm 

feito e continuam a fazer pelos nossos clientes/utentes, 

sejam eles crianças, idosos ou doentes. 

Agradecemos também a todos os que contribuindo pa-

ra o bom funcionamento da Instituição, designadamen-

te, com donativos e ofertas diversas, aos voluntários 

muitos também trabalhadores, que anualmente ofere-

cem muitas horas do seu tempo à Santa Casa e às suas 

causas. 

Igualmente agradecemos a todos os elementos de to-

dos os Órgãos Sociais da Irmandade da Santa Casa da 

Misericórdia de Águeda, que exerceram os seus manda-

tos ao longo dos últimos quatro anos, cumprindo com 

as suas funções, reiterando a nossa ênfase muito espe-

cial, àqueles que terminaram os seus mandatos em 

2022, e o registo do bom entendimento patente entre 

os elementos de todos os Órgãos Sociais, Irmãos, Técni-

cos e Pessoal em geral, o que muito contribuiu para o 

funcionamento harmonioso da nossa Instituição e para 

o bem-estar dos nossos utentes. 

Agradecimentos extensivos às diversas Entidades de 

âmbito Concelhio, Distrital e Nacional, de cariz Civil, 

Militar e Religiosas, com quem a Santa Casa da Miseri-

córdia manteve, no seu dia-a-dia, profícuo relaciona-

mento, de que é testemunho este breve resumo de  

atividades. 

Bem-haja a todos! 

“Que Nossa Senhora das Misericórdias traga a paz ao 
Mundo, a começar pelo martirizado Povo Ucraniano, 
mas também às mães e pais Russos, em sofrimento des-
de a invasão daquele país pela Rússia em 24 de feverei-
ro de 2022.” 
 

Águeda, 15 de março de 2023 
A MESA ADMINISTRATIVA 

 
Dr. Jorge Castro Madeira (Provedor) 

Eng.º Manuel A. Q. de Figueiredo Simões (Vice-Provedor) 

Dr.ª Joana Patrícia de Oliveira Santos (Secretário) 

Sr. Fernando dos Anjos Dias (Tesoureiro) 

Eng.º José Lito Pereira Martins (Vogal) 

Sr. António da Fonseca Marques (Vogal) 

Enf.º Jorge Manuel Abrantes R. Soares (Vogal) 

Sr Fernando Joaquim Duarte (Vogal Sup.) 

Dr.ª Regina de Almeida O. Silva Rodrigues (Vogal Sup.) 

Sr. Albano José Carvalho e Melo (Vogal Sup.) 

 

TOTAL DOS RENDIMENTOS 4.833.877,62 € 

TOTAL DOS GASTOS 5.118.366,69 € 

RESULTADO DO EXERCÍCIO -284.489,07 € 
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Centro Regional da Segurança    
Social – Comparticipações e outros 1.765.296,01 € 

Câmara Municipal de Águeda 3.638,00 € 

Instituto de Emprego e Formação 
Profissional 43.282,93 € 

Quotas de Irmãos 7.133,50 € 

Renda do Hospital 107.018,28 € 

Outras rendas 14.905,84 € 
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9. PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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PARA DONATIVOS E/OU PAGAMENTOS UTILIZAR O SEGUINTE IBAN: 

PT50 0018 218103635374020 63 

IDENTIFIQUE A SUA TRANSFERÊNCIA E ENVIE COMPROVATIVO PARA O NOSSO EMAIL.  
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